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y EXPEDIENTE, 

ovidençia que o Sr. Izidaro José Gonçalves propõe 
para pre os já foi lembrada no nosso jornal, unico 
motivo porque, agradecendo o seu arligo, o não aproveita 
mos, 

— Para ontro numero a resposta do Sr. Sousa Telles ao ar- 
ligo 3584 sobre minas. 

— Peilimos desculpa ao Se, F. A, de Co Montenegro por 
não termos podido ainda imprimir a sua carta de 4 de junho; 
eno Sr. Padre de Aldêa por nos ter acuniceido outro tanto 
com a sua de 18 de julho, 

= Pesa-nos não poder aproveitar a cnriosa noticia sobre a 
ispota de equitação ; postoque decentemente eseripta, invol- 
ve um equivoco de que wuitas leitoras com razão se poderiam 
ofender. O nosso, estimavel. correspondente não se nzastará 
com esta nossa sinceridade, ey para. nolo provar continuará, 
esperamos nós, a honrar-nos com as stias leltras. 

— A comemoração Miguel de Moira, para o dia 4, che- 
got tarde; deixâmoln archivada para d'aqui à um anno, 

— Sr UA: C.M,, de Mencorro; pergunta-nos V. S.* 
em nome e; como procurador de muitas develas curiosas , se 
foi ou não, verídica a noticia. do nusso arligo 335% contra a 
qual a VoSA e ás suas constiluintes so oferecem algumas 
ohjceções aliendiveis. O caso passon pontualmente como o 
relutámos ; mas tuo induz à crer, que a enigmática boceta 
fôra'atli posta, pouco havia, de proposito para levantar uma 
ballela, Gente ociosa em alga cvisa se ba-de interter. 

= Pura outro numero, por-nos ter chegado tarde á mão “a 
segunda carta do Sr. Verissimo Alves Pereira sobre os melho- 


ramentos que sei devem fazer no fabrico do nosso azeite, 
— Sentimos que por exlensa não possa entrar neste jurnal 
à representação [aliás já impressa] da benemerita sociedade 
sobre a lei de sati- 
ás 


pharmiacentica ltsitana à Sun Magestade 
de publica. “Av acaniiidas dimensões: da Rerista é ais ex 
cias do cominum dos seus leitores, que a nenhum objecto. 
ticular, «consentem demasiado desinvolviimento , - mos prol 
dem ajunelar mais. este aos. artigos, que já sobre (a mes 
ma lei temos dado e forçosamente continuaremos u dar, 

— Agradecemos ú Sr * Portuense, de nenhum muito, 0bs- 
cura, lunto as expressões que lhe gere a sua benevolencia 
para-comnósco , como a diligência com que vae collizindo pa- 


ra mos rematter as chícaras tradicionaes da sua provincia: as | 


de D. Siteana e da Bella Infant a, já as entregámos no noso 
amigo o Sr. Garrett-para q seu Canciuneiro, por haver, n'el. 
us algumas variantes alicadivei samentos sobre o 


fémpo pela mesma auctora, cá os guardamos para a primei. 
ra vuceasião. 


— —emeiamm — 


CONHEGIMENTOS UTEIS, 


ALDORÁ OU MILHO DE MARROCOS E PLAN- 
TAÇÃO DE AMOBEEBAS. 
(Carta.) 

3580 Quaxno ha dias lhe mandei pedir a semen- 
te do Aldorá , que o seu jornal tinha annunciado co- 
mo novidade, e V. - teve-a bondade de remetter-m'a 
envici-a a um meu amigo que é lavrador do conselho 
da Enxara-dos Cayalleiros., o homem mais agronomo 
eso maior curioso d'aquelles arredores : eis o-que so- 
bre o eldorá ollesme diz, e que eu submetto ao juizo 
da Revista Universal. 

« Recebi as sementes do aldorá c pabo gigante, que 
muito lhev agradeço: agora; emquanto ao aldorá: te- 
nho a dizer-lhe que a-cultura delle já para mim não: 
émoya, como provo. » 

«Em março-de 184% deram-me uma avultada por- 
ção de milho de marrocos (que, vejo agora ser o aldorá) 
à qualsrepartiicom varias pessoas destes sitios, e se- 
meei nas minhes terras em abril a que me restou, 
parte, e a gutra parte em maio; —a terra cra de se- 
NovEnNpRO — 6 — ]B44, 


queiro, e já em-em junho estava o milho de Su: 
ou aldorá da altura de tres palmos e muito, 
cór muito, bonita, e muito enfilhado: mandei dar-lhe 
umas duas ou tres regas- boas; nomeado «agosto ess 
tava já de altura de septe palmos, e já tinha massa- 


- roca, que é à maneira de caxos, que nada; se pa- 


recem com as do nosso milho, como verá, nas 
duas que remetto. Como livesse de ir estar um mez 
em Lisboa, deixei ordem aomeu caseiro que, logo 
que elle visse estarem os caxos maduros . m'oceifas- 
se; porém elle, que é saloiochapado - (saloios são 
sempre inimigos de inovações), intendeu que 0 devia 
apanhar depois de lhe chover. por isso a amostra que 
lhe remetto tem má cór eo que colhi tem sido ata- 
cado de gorgulho. 

Emquanto á producção tenho a dizer-lhe que é es- 
pantosa , como verá nos dois caxos que Ibe remetto : 
advertindo-lhe que já os arrecadei Lirando-os debaixo 
de mangoal dos malhadores ua-eira, assim mesmo nos 
poucos bagas que leva, se conhece, não só que a aldorá e 
milho de Marrocos são uma ea mesma coisa , mastlam= 
bem que todos os lavradores-devem. lançar mão d"el- 
le, pois posso afirmar que dá grandes vantagens por- 
que se cria bem em-toda a qualidade de terrenos : 
a amostra que remetlo é mais grada do que a que se 
me remetteu da Revista. 

Por esta occasião lhe digo que tambem fiz ia expe- 
riencia da plantação das estacas de oliveira recomendada: 
pela Revista postas horisontalmente ; e apesar de serem 
já tarde plantadas, da seceura do anno, e da falta de 
trato que tiveram, em agosto Live o prazer de vêr 
que mais «de metade das que plantei estava 
pegadas e muito lindas. Desculpe esta rude informa- 
ção pois nada mais é do. que, mesquinhas- experien- 
cias de um aprendis de lavrador, « 

Remetto essas observações do meuamigo e juncia- 
mente as duas mencionadas massarocas de aldorá pa- 


ra Y. - conferir, e ver como tudo que elle refere é 
verdadeiro. 
Belem 26 de octubro de 1844. 
De V. cetes s 
N. DB. As espigas ou caxos, que annuncia a carta 


supra, podem-se ver n'este escriplorio. 


1 HAVERÁ REMEDIO CONTRAA LAPA DOS 
JARDINS? 


(Carta, ) 

3581 Sexo eu assignante do sem proveitoso jor- 
nal, tenho lido muitas receitas para diferentes coisas 
e tenho Jido perguntas sobre varios objectos que teom 
tido as precisas respostas, ou por V. ou por algum 
de-seus correspondentes. Como eu sou amante de flo- 

icultura , porque omeu pequeno quintal nada mais 
me: permilte , “vou rogar-lhe o ubsequio de publicar o 
seguinte , a ver se poderá obler-se alguma prepara- 
cão, que preencha o fim de extirpar o damno , sem 
deterioração das plantas. 

Na familia dos cactus e em algumas opuntias, appa- 
recé um insecto, aque vulgarmente se chama lu , 
que as destroe : o mesmo ataca a ulea fragrans, as 
daphnes, a aucuba japonica e em ouiras mais appare- 
ce tambem mas não tão pertinás. Principiei a observar 
se proviria da muita humidade, ou-da seccura, «e na- 
da pude concluir; pois lão atacadas eram umas-como; 
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outras: se seria “de estárem em vasos com “as raizes 
apertadas; e tambem nada obtive, pois tanto no chão 
como nos vasos grandes e pequenos eram atcommetti- 
das: estarem à sombra, a meia sombrá , e ao sol é o 
mesmo: com diferentes preparos de terra, nada tenho 
vlitido; Piz um eusimento de tabaco “de rolo picado, 
vumio para'cigarros, e, lavando as plantas, livrei-as do 
insecto, porém depois reconheci 'que este não era ata- 
“ado pela infuencia do tabaco, mas sim por se despes 
gar com alavagem; porque, algum que escapava, vi- 
via, pelo que novamente infundi mais tabaco por 48 
horas, ficando forte a infusão ; “e tanto n'esta como em 
o eosimento metti por tres dias folhas da opuntia nana, 
que estavam cobertas d'inseetos; e, no fiay tirando-as 
e deixando-as seccar, achei os insectos vivos. Usei 
d'úma “dissoltição de-capa-rósa em agua; porém esta 
sendo forte mata a planta, o sendo branda nada faz ao 
insecto. 

Nãorme é possivel fazer exacta deseripção do inse- 
eto, pórque nem sei os'termos technicos, por ignorar 
a'sciencia , nem o meu microscopio , apezar de mos- 
trar “a aza de uma-mosca-quasi “do tamanho de uma 
polegada «o mostra com perfeição: explicar-me-hei 
porém.o menos mal: que me for possivel. O nome volgar 
de lapa “é muito apropriado, parque o que apparece 
ua planta primeiro à vista, é uma pinta branca do ta= 
manho úla cabeça de um alfinete pequeno; esta pinta 
branca é a casca que cobre o insecto, e é da confi- 
guração da casca ou concha da lapa marinha, que es- 
tá pegada-aos penedos; debaixo: d'esta concha existe 
à insecto, que é do feitio quasi de um perçovejo, mas 
de cór amarela comoigêmma de ovo: não sei se está 
adherente à concha, porque Ih” 
cilidade, e elles correm immed 


cidade do perçovejo ; €-o cheiro, esmagando-os , é 


tambem nauseabundo : este animaleulo: é de uma pro- 
pagação incrivel ; pois apparecendo os primeiros , se 
ha algum descuido em ostirar, em breve está a plan- 
ta inçada . a ponto de definhar e morrer. 

O grande invento era combinar uma preparação que, 
sem damnificar as plantas , matasse simplesmente por 
meio de borrifos com o regador de' crivo miudo, e 
não por meio de lavatorio com “esponja, por este'ser 
jnexequivel em arbustos grandes , nos de folhas miu- 
das é folhas tenras, como nas olea fragrans , daphnes 
datura arborea coccinea , opuntias ; como na espinosi- 
sima, horrida etc. ete. - DeV. etc 

Horto 26 de oclubro de 184%. 

O Florista Curioso. 


QUESTÕES DE JURISPRUDENCIA RURAL. 

1 (Carta) 

3582 Tendo! V.' franqueado as columnas da Re- 
vista para a discussão de quaesquer objectos de utili- 
dade publica, “e não tendo os pobres lavradores ne= 
nhum outro papel, em que vejam tractar dos seus in- 
teresses, espero que não leveia mal'o pedir-lhe en, 
que consnite a quem fór competente , “para que diga 
a sum opinião sobre os seguintes quesitos: — 

à Os lavradores, que pagam fóros a pessoas residen- 
tes em Lisboa , devem pagar tambem os direitos do 
terreiro , com o seu addicionamento para a juncta do 
ereuito publico? , 

é As elausulas que costumam teras escripturas de — 
posto à custa do forciro emcasa do senhorio, livre de 


qualquer penção ou/fributo -=tão deve intender-se 
unicamente por tributos ou pencões impústos à” pro- 
priedade ou aos seus productos? 

é Se para algum fim de commudidade para os babiz 
tantes de Lisboa, ou para augmentar, a: dolação da 
juncta do credito publico, ou por algum outro motivo 
se angmentarem ainda os direitos de entrada 'aos ce- 
reaes em Lisboa, deverão os foreitos pagar esse aul 
gmento ? , 

«Não angmentam, os direitos do Terreiro. yalor dos 
cereaes dentro em, Lisbua, em proveito-de quem ahi os 
recebe? 4 

Deve notar-se; que quando se principiou'a colar 
este direito foi, seguúdo minha lembrança, cf 1826, 
e era então pouco mais ou menos de 4 por 100, por 
valer o trigo a 750, e pagar, 30 réis por alqueire; 
este anno-já: foi de 10 por-cento por valer o-trigo 
400 réis e o direito serem dois vintens; e parao an 
no proximo já deverá ser de 16 por cento, per se Ler 
depagar 50 réis eo trigo dever baixar a 320 réis. 

Lisboa 10 de oclubro de 1844. 


Um lavrador do distrieto de Lisboa, 
SEVICIAS CONTRA O MELHOR DOS ANIMASS. 

A (Carta. ) 

3583 Não serei extenso, não porque'o objecto 6 não 
requeira, mas por ser coisa tão sabida que não devo 

roubar com ella grande espaço ás columnas da Re- 
vista. Universal , ão necessarias para outras publicas 
cões. 

E”o boi o animal mais ntil ao homem ; serve-lhe 
dºalimento ; “com elle se cultivam as terras ; com elle 
se conduzem para toda a parte os generos necessa- 
rios “à vida; com elle andamos calçados ;. fiual- 
mente, com. elle, temos, pelo menos em Portugal, 
quasi Lodas as comodidades: da vida :-0segipcios o 
adoravam ,-os-thinis o adoram ainda hoje : 4 para que 
O havemos nós de tractar tão mal? 

Repogoa à civilisação do seculo, ver carreiros em- 
beber desalmados um aguilhão pungentissimo num 
animal preso a um carro de barbara consirucção, 
e assoberbado de um peso que Os faz gemer € vergar 
a ambos: quanto mais o animal pede gommiseração 

berrando, mais o agudo ferro lhe é enterrado poruma 
coisa chamada homem (a maior parte das vezes embria- 
gado), quê até tálvez se vangloria-de seis gentidos. 

Torne V. “a levantar “a “sua “voz perante a Camara 
Municipal, para que faça desaparecer d'esta capital e 

de todos os pontos do seu districto estas tauromachias 
das ruas e estradas , ainda mais atrozes covardes, 
que as annunciadas em cartazes e applaudidas emcir- 
cos publicos. Sustentem-se bem os animaes, criem-se 
| com amor , não se exija d'elleso que assuas forças 
não comportam, tractem-se como “companheiros infe- 
Jizes e não como viclimas-e inimigos, e elles nos fa- 
rão de boa mente tudo quanto possam. 

Recorde à Exm.* Camara e ãoPublico as eternas 
| verdades, que já proclamou no artigo 2720 do seu jor= 
| nal”; “e mão cesso emquanito se não fizer justiça aos po- 

bres brutos, que por si a não podem requerer. Talvez 
não seja nisto (ão mal" sucedido, como o tem sido 
com os seus excelentes: conselhos: e requerimentos a 
respeito de incendios. De V. ete. 

Lisboa 10 de octubro de 1844. 

” J. B. Cardoso Klerk. 
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 ALGURAS REFLEXÕES SOBRE O DECRETO 
DE |8 DE SEPTEMBRO ACERCA DA 
SAUDE PUBLICA. 
(Vem de pag. 174.) 

3584 Reronmano o conselho, como intendemos ser 
«conveniente se justo, examinemos o titulo 3.º que tra- 
eta do exercicio da med: ho 

Por este titulo já seivê, que o legislador chama 
medicina ao complexo .da sciencia , tomando collecti- 
-vamento- os dois ramos da-arto de curar; esónapra-| 
«Lica-é que estabelece “a: dNferença entre médicos “e 
cirurgiões. À 'sciencia é “a mesma , osmeios hei 
peuticos é que differem : as expressões do artigo 
ninguem púde exercer a medicina uu qurlquor “dos seus 
ramos são bem claras, não admittem interpretação: o 
artigo 26 estabelece distineção de medicos e cirnr- 
“iões: em-párto nenhuma do decreto aparece “a báze 
d'esta dislincçãoS “e só para-explicação se falta n'ella 
e concluesse de'sua doetrina, que medicos são os alum- 
nos da Universidade de:Coimbra, 'cirurgiõesos das es- 
«chólas medico-cirurgicas do Porto e de Lisboa: em múitas 
disposições da decreto se emprega a expressão faculta- 
tivo para designar a ambos os clínicos. Resolta d'a- 
qui uma certa confusão, que desejariimos ver de- 
saparecer ; o sentimos a falta: de um relatorio, que 
explique a sua ductrina, edê as razões de certas dis- 
posições, que” estão carecendo de cxj ação; e tan- 
to mais, que o decreto terminando com a derogação 
“das leis em “contrario , faz com tudo de algumas ex- 
pressa menção: o que'na verdade nos confunde à res- 
peito “de outras, que pareceudo dever ter egualmente 
menção expressa, a não tem: desejarinmos de todoo 
coração intender bem a doctrina dodeereto, para não 
atribuirmos a seu-auctor idéas diversas das suas. 

Entremos em materia, declarando uma vez por to- 
das. quetemos summa “consciencia, que nada recebe 
de influencias estranhas 4 que nanca obramos coisa al- 
guma, nem pertendemos actualmente obrar porellas: 
pertendemos unicamente ser medico, como o difline 
Hufeland, traducção de Jourdan , “a celui pour qui la 
qnédecine ne! devient point une religion, ne trouve en el- 
te que ta plus désolante , la plus pénible , et la plus in- 
grate de loutes les professions; elle doit meme le con- 
Wuire tu dérnier termo de la frivolité, au peché : car | 
it nº a que ce qu'on faiten Dieu qui sanclifie, et ren- 
de heureni. » ' 

"Com esta consciencia disemos: — O exercício da me- 
dicina é confiado no nosso paiz ás eschólas de Coimbra, 
Lisboa, é Porto: estas duas são eguaes em cathegoria : 
aquella é superior, Os diversos ramos de estado são 
quasi os mesmas: o tempo e despeza fasem mui pou- 
ca diferença ; “à primeira é menos incompleta, estus 
cursos são múito mais rigorosus; seus exames muito 
mais apertados; Seus alumnos saem mais apurados no 
fim dá forinatura , do que os alumnos dás outras es- 
chólas. excepto na parte cirúrgica e operatória, e 
talvez ainda na generalidade da pratica, porque os 
outros teem decasião 'de observar maior quantidade de 
molestias, e mais variadas: em Coimbra discute-se 
muito, em Lisboa discute-se pouco , mas vê-se mais. 
— Todas teem defeitos. Parece a eschóla'de Coimbra 
mais particularmente destinada a fazer medicos , as 
vutras, cirurgiões. Não entramos na vantagen d'esla 
ferença; -é-uma questão diversamente julgada nos di 
versos paixes; o facto, habito, e a indole de cada po- | 


vo terão-na- solução «do “problema grande infinenci 
Vamos ao artigo 26 do decreto; diz ele — os med 
cos não poderão exercer a cirurgin das grandes ope- 
rações, nem-os cirbrgiões a medicina senão; como con- 
suilantes. «— R. F.M. 25 de fevereiro de 1521, $ 16 — 
item, porque-se possam evitar todos 6s inconvenientes de- 
terminados mandamos, que nenhum possa eurar de phi- 
sica, no modo que ordenamos, e havendo carta do phísico 
mór para poder curar, e curando de phisica sem ella, in- 
córrerá nas penas , que 'temos. postas : evassim mun- 
damos aus phisicos que senão intrametam a curarde 
cirurgia, sob as dictas penas, salva sendo examina- 
dos, e havendo carta do cirurgião mór :» 9 mesmo le- 
gislador,'$ 9 in fine, porém aquelles que assim nos es- 
tudos de Lisboa forem graduados em gráus de douto- 
res, ow licenciados por outros, esufficiencia, havemos 
por bem que não sejam obrigados jr outro exame , 
nem hajam de haver carta do nosso: phisico múr para 
curarem, porque para poderem curar queremos, que 
lhe baste a carta que houverem de: cada mm; dos dictos 
igráus: de «duutores , ou licenciados « sendo feitos! por 
cursos « e testimunho de sujficiencia como disto é a 

Os cursos n'este tempo eram a pratica da sciencia 
nos hospitaes, sem mais estudos lheoricos; porquanto 
em 4631 se determinou, , que nas terras aonde não 
jão de: queseguiram por 
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tudo da sciencia era tal, que em 1732 promovendo 
Bernardo Santueci à cadeira de anatomia, se, determi 
nou, que nenhum praticante podesse ser appro 
pelo cirurgião-mór, “sem que «lho apresentasse corti- 
Jão do dicto lernardo Santucei, em que altestasse com 
juramento”, que; pelo que pertence á anatomia estava 
capaz de exercitar a cirurgia. 

Estas tres datas são significativas de mais: não ne- 
m de commentarios jové portanto no melhor 
direito eseripto , que se firmou o decreto :  oppô 
lhe o direito de 1836, data em que, reformadas as es- 
chólas, ficaram osalumnos de Lisboa e Porto habilita- 
dos com estudos regulares de-medicina paca a pode- 
rem exercitar; assim os anclorisam seus diplomas , 
dando “a preferencia -aos «de Coimbra, -em attenção a 
seus mais-extensos cursos  eimoiores despezas 

Antiga é esta-questão entre;nós; +, nos outros pai- 
zes: “algum a tem resolvido: nãu fazendo distineção: no 
estudo , nem em graduação; parece ser este tambem 
entre nós: futuro: para-lá marcham as eschólas-cha- 
madas cirurgicas, com a sua pertenção do grau: a 
eschóla de Coimbra oppõe-lhes toda a sua inflnencia,, 
mas a de Lisboa caininha:, e acha-se-boje-talvez com 
forças de luctar-com “o colosso universitario ; é este 
om athleta mui destro, mas a sandavel juventude 
de seu contrario, repara: mui depressa as suas for- 
cas, “que já velho o universitario, não póde esperdi- 
car; a questão é de tempo; citeunistanciás,, que 
elle sabe aproveit: lhe darão uma ou outra vanta- 
gem, 'mas a decisão Gnal ba-do ser contra. O-decreto 
foi excessivo até na opinião dos universitarios; a rere- 
cão forçosamente se ha-de desinvolver : a reneção é a 
favor das eschúlas cirurgicas ; teemvestas um apoio na 
opinião do povos o qual não intendendo de escolasti- 
cidades , nem querendo , “procura /o mais economico, 
d'onde resulta vantagem para os alumnos cirurgiões: 
ao-menos assim dad Lisboa. O povo tem um 
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incto, que o não engana ;' e este instincto avalia 
as eschólas como meias, e como fins : cada um se- 
gundo a sua capacidade aproveita os meios, faz-se a 
ão buscar uma carta para babilitação; obtida 
ella já não é da eschóla é de si; tracta de si, esque- 
cem as lheorias da infancia; é homem. 

Não se conclua todavia, que a questão se deve desam- 
parar — de maneira alguma : pertence ao governo re- 
gular; queremos regulamentos ; o governo équempó- 
de conhecer as percisões do serviço, as necessidades 
da população; deve intender “os vioios da organiza- 
são e emendal-os. Agora 'se lhe depara oceasião bem 
oportuna para resolver o problema; talvez o facto de 
tres eschólas um obstacnlo: talvez venham infor- 
mações contrarias apoiadas nºeste obstaculo ; melhor : 
úra oecasião; o grande: processo está em andamento , 
tem dificuldades; ha deferencias poderosas , não 
tem duvida ; tambem se a coisa fosse facil, ; que glo- 
ria se ganharia ? 

Duas palavras sobre isto. 

Tres eschólas parecem demasiado: para o servico :: fa 

cam-se duas: uma em Lisboa, esta é de necessida- 
dey acontra em Coimbra: suprima-se a do Porto; 
sons professores passem a Jeccionar nas duas, augmen- 
tando as cadeiras, que são percisas para o ensino da 
seiencia : serão necessarias deferencias? Facil é fa- 
ser conhecer “no Porto, o qual tem muitissimo. bom 
senso , que elle perde com a mania de ser cortesão: 
uma vantagem commercial, um privilégio subre. cons- 
trucção de sua barra é tudo, “exclusivamente tudo pá- 
Paclle; commereio para o Porto; barra, vinho: arran- 
“que isso que lhe não presta e plante algo em seu logar; 
laranjeiras por exemplo, que: são-um ramo importante 
de exportação. O Porto commercêe; deixe Lisboa con- 
sumir-se com um luxo ephemero ; deixo-lhe a agio- 
tagem. Em pouco tempo o Porto ha-de fornecer as lo- 
ds de Lisboa, porque o dinheiro d'esta é ponco; a 
agiotagem vae-lh'o tirando todos os dias do commercio : 
Yejam-se os juros, que se pagam: em Lisboa; 20 
por cento e mais. Olhe o Porto para isto; olhe para 
2 decadencia do todasas companhias que não agiotam : 
não seja cortezão: 'commercio, e fabricas. 

Outra defferencia para Coimbra. — Esta deve ter à 
preferencia nos logares de lettras, porque .os seus me- 
dicos, por ora , saem mais completos , por causa dos 
estudos preparatorios ; es seus alumnos podemy ao mes- 
nio tempo fazer a formatura de philosophia. natural é 
ciscabi numa superioridade manifesta, que lhe deve dar 
uma calhegoria superior. Os ontros privilégios, que 
alla tem no decreto , são além d'isto, bastante com- 
pensação: — ;receia ella que lhe fujam os estudantes? 
Mas assim não fogem ; todo o norte e grande parte do 
sul lhe pertencem; repare quem fica com omais in- 
duistrioso do paiz. A universidade saiba tirar partido. 
desta vantagem ; peça um angmento de dotação para. 
9 sen hospital : elle crescerá: as visinhauças de Coim- 
bra são populosas : estenda a sua clinica à Figuei 


ins 


€ Aveiro: organise melhor o serviço “clinico: e não 
tenha receio da concorrencia : ajude-se; Deus à aju- 
dará 


co por fóra do objecto 
== involve tantos interesses — tanto centrasta opiniões 
eprivilegios. que julgimos util tocal-a por este: lad: 

— demais, não fazemos uma dissertação; são relle- 


aões . que aproveitâmos ,“ao passo”, que nós acudiam 
aos bicos“da-penna. Até" ão numero seguinte. 
apveRTENCI 

A redacção agradece à sua ineta colaboradora 
a Srº D. Maria José da Silva Canuto o haver, a geno- 
rosos fimpulsos do seu coração philantropico, solie 
de nm tão insigne facultativo, como é o: Sr. Carvalho 
Fila, que viesse ao chamamento da leevista Unicer 
sal Lisbonense dar 0 seu Voto sobre a importantissima 
lei da sande publica: assumplo-hoje: perenne:e geral 
das convers:ções de todo. o reing: bem como ao Sr. 
Filla agradecemos a sisudesa “e gravidade com que, 
diverso de outros muitos , soube disputar sem offen- 
der, — 

MAIS REFLEXÕES SOBRE O DECRETO DXIS 
DE SEPTEMBRO, 

3585 A nespriro do decreto de 48 de-seplembro, 
usarei manifestar Lambem as minhas idéas. 

De tal decreto realmente se carecia; e decerto que 
será “elle prosperissimo a se Jho faserem algumas 
alterações :' o que é muito de esperar, pela considera- 
São que o Governo já deu à exposição. que-lie foé 
dirigida pela Sociedade das Sciencias Medicas de Lis- 
boo. 


O artigo 26, unico de que fallarei, 
inexequivel , a anti-scientifico (e). 

É injusto; porque infringe «direitos. adquiridos, O 
cirurgião, que por espaço: de amnos, exerecu com hon- 
Fa e proveito da humanidade “a sciencia de curar, 
que é uma , e indivissivel, sem olhar.a disliy ções 
ridiculas , impossiveis; .e alrazadoras “da sciencia da 
que sous estudos auelorisavam e as Jeis tam- 
bem. cos habitos e os usos do pais que não menos 
são. leis; ques» entrado ma velhice, já-com as mãos 
tremulas se não podia afloitar ,. 90 ultimo recurso me- 
dico, as operações; que seus estudos, e longa pra- 
tica. sobre laes, ou tacs doenças, tinham constitui- 
do insigne no Lralamento destas on daquelas; que 
iulgára adquiriria, pelo seu exercicio clinico, amplo 
como até agora. pão para os restantes dias da sua vir 
da; pão, que não tinha ajunctado , porque o seu pj 
meiro fim era dar é esto homem o que , pelo 
artigo 26, fica sem pão: ficando. ao mesmo, Lempo os 
doentes sem o homem da sua confianca ; ahumanida- 
de sofirendo as lentaivas., que sobre ella ha de ;fa- 
zer o homem, cheio de saber, sim, mas não medico; 
porque 'a medicina só.se aprende , vendo: a pratica 
dos mestres, lendo c exercendo mui 

É inexequivel, porque o. reino não Lem medicos 
(segundo a expressão da lei) bastantes, para occarre- 
rem ás necessidades publicas; c.0 cirurgião ha-de, 
se podér, e não fôr malvado, salvar o infeliz doente, 
que a elle recorra :; e quem, por tal, ousaria lan. 
car-lhe multa ? Ninguem. 3 

É anti-scientifico , porque pertende levantar deno- 
xo o muro de bronze, entre a medicina e a cirur- 


parece-me injusto, 


(+) + São perlendo,, com estas expressões, offender 0 dlieno 
medico , e empregedo zeloso (que aliás não conheço) e que se 
diz ellaborára aquelle decreto. ; Que tatem um, ou mais 
feitos, que se podem emendar, apar de tuntas coisas veis? Lonço 
Pais de 0 querer cMérider , tribito-lhe meus agradecimentos, 
belo bem que uo paiz fez é peço-lhe so ermere quanto pós. 
Ea para que-o bem seja mais amplo, j 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE, 185 


gia, muro. que o grande Pombal desfez, no que foi 
depois imitado pela Europa. 

Classificar hoje as doenças em externas , e internas 
— é um-erro: em cirurgicas e médicas , sim, é uma 
necessidade, para: facilitar o estudo, 

O cirurgião, hoje, que mereça este nome, tome- 
dico, que tem ao seu alcance mais um meio therapeu- 
Lico « poderosissimo — a medicina. operatorias — Des- 
conhecer esta verdade, é retrogradar quasi um secu- 
Jo. Ma em Portugal cirurgiões dislinclos ; mas a maior 
parte são medicos. Ser cirurgião é mais difhicil; pre- 


cisa-se de estar aunos, e muitos sobre cadaveres; e ar- 
rostar preconceitos; porque a sua: consideração em 
Portugal é menor. 

Admitlida a classificação. de doenças «em — eirurgi 


cas e medicas — direi que aquelas são: amais comple- 
xas do que estas: porque as medicas fazem muitas ve- 
zes parte dos elementos das cirurgicas; « porque mui- 
tas vezes as medicas complicam as cirurgicas. Conse- 
guintemente não se podem tractar estas, “sem conhe- 
cer aquellas que as complicam, e d'ellas fazem par- 
te. Uma, exóstose em consequencia -de escróphulas: o 
tétano, em consequencia de “uma contuzão., de uma 
picada , do ferimento: por arma: de fogo:'as febres 
graves. em consequencia das grandes operações cte., 
ele, ela, provam ique o cirurgião deve conhecer, é 
saber, traetar as doenças médicas, linpedil-o" por Jei 
é mal acertado 

Adelon diz — « que a reunião da medicina á 'cirar- 
gia tem inflvido no progresso da physiologia.-As af- 
fecções externas Leem sido observadas com attenção; 
e 0 habito de vêr sempre aidesordem das: funcções , 
apar da desordem do orgam, tem conduzido a dados 
mais positivos sobre. os phenómenos da vida: « 

Nas dlissenções entre medicos e cirurgiões, 0 infe- 
diz, sem culpa, enfermo é quem padece. Sé se perten- 
dem medicos e cirurgiões: para'as doenças especiaes 
(e tendo que sim) mandae, que, nos diferentes hos- 
s do reino, se cricu enfermarias ,-que admiltam 
só uma certa classe de dochças; obrigae-os fácultati- 
vos a fazerem cursos. publicos de clinica, ea mani- 
festal-os pela imprensa: cutão tereis as especialidades 
que-se desejam, sem ofender classes; e nós veremos 
no nosso paiz. os medicos cirurgiões actuaes-imitarem. 
os antigos, concorrendo para o augmento da sciencia 
medica. 

O governo, - pois, que der mate á divisão odiosa 
entre medicina: e cirurgia, Lerá a meu ver feito um 
gtondo bem, á sua terra. 

Lisboa-29 de octubro de 1844. 

Nicolaw Tolentino de Cartalho Fila. 


REMEDIO PARA MOLESTIAS DO PEITO. 
(Communicado.) 

3586 Um official, achacado do. peito, derretia em 
um, esquentador; dentro da sua camara, que estava 
Dem fechada , quantidades. eguaes de: pêz e de cêra 
amarela, para tapar hermeticamente certas garrafas, 
gue arrolhavá. Depois de ter respirado por algum tem- 
Povo vapor d'estas materias, assim derretidas, sen- 
tiu-se «com allivios no seu achaque. Esta observação 
ordecidiu a continuar por alguns dias a mesma fu- 
migação; e em breve tempo se restabeleceu, comose 
nunca de tal houvesse padecido, 

Este remedio já havia sido experimentado go hos+ 


pilal de Dourlach, na Alemanha, em um soldado, 
já desamparado dos medicos, o qual ficára perfeita 
mente são; depois se experimentou tambem em mui- 
Los outros individuos, cujos bofes até estavam chaga- 
dos, e curou-se a maior parto, 

Deve adverlir-se que 0 quarto. onde se tomar 
esta fumigação . deve. estar exactamente fechado; e 
que se deve respirar 0 vapor pouco a pouco, e a pas- 
sear. 

Mafra 22 de octubro de 1844. 

Um Amigo do Proxim 
NOVA MACHINA INFERNAL. 

3587. Disseneis que o estrepito industrial das cem 
mil machinas de vapor da Inglaterra acordou o diabo, 
e que este, rompendo lá, debaixo atravez do ferro 
e carvão, alicerses d'aquella: ilha , e: vindo presen- 
cear aquelles festins das artes, que matam de fome a 
tanto povo, se enlhusiasmára com o delicioso do es- 
pectaculo , e instituíra a junctar a tantos inventos ou= 
tros novos da sua lavra e com o seu cunho. 

As experiencias. propostas do capitão: Warner (vede 
o artigo 3331) e as de lord, Cochrane (vede o artigo 
3458) são já conhecidas dos nossos leitores : eis-aqui 
outro invento mais recente appresentado ao almiran- 
tado inglez por M. Nasmyth. 

É um barco de vapor de ferro, á prova de bomba, 
movido por um parafuso de Archimedes, e com um valen= 
tetalhamar à prõa, mais comprido do que ella eoccul- 
to debaixo da agua. A sua velocidade é de seis milhas 
por hora; assim corre contra, um navio, arromba-o 
largamente pelo casco e submerge-o , e apóz elle qu- 
tro, uma esquadra e quanto se lhe offereça. 

Calcula todo ufano o muito ingenhoso e o muito es- 
quartejavel inventor, que a força com que o seu bo- 
nito marra nºuma pobre embarcação, produz um cho- 
que egual ao que padeceriam dois navios , quando se 
chegassem a encontrar, cofrendo. de opostos lados, 
cada um com a velocidade de dez milhas por hora, 
Se houvesse uma camara municipal de todo o mundo, 
devia pór a premio de muitos milhões de cruzados as 


cabeças inventivas d'aquelle feitio. 


“VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
O INFANTE D, HENRIQUE. 
13 DE xovemBRo DE 1460. 

1588 “A vazentia do Infante D. Henrique, a sua 
generosidade, aalteza'de suas miras, à constancia das 
suasgrandes enprezis, todas endereçadas à gloria, e 
proveito da patria 7 suas virtudes emfim publicas, 
€ particulares, tanto sobresairam' em loda''a variada 
têa da" sua vida, que para exeitarem admiração esau- 
dade não carecem de oratorios artifícios, 

Asive ao seu berço nobilitou'o grande Infante, por 
a do que já eram, com à espada, com'a'penna, 
coni'o discurso, é com a doctrina; a elle devemos o 
descobrimento de toda" d costa oecidental d'Africa, 
do Cabo Bojador até Serra Leda; a elle devem a im- 
mortalidade de seus nomes (os Gamas, 'os Cabraes , 
os Magalhães, e quantos até nós lhes seguiram as pi- 
sadas; a elle deveu Sagres , Coração de tantos, “e tão 
gloriosos Commettimentos é prodígios, a sua funda- 

16 + «+ 
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cão, “e a de uma eschóla de malhematica, com o pri 
miciro observatorio, que em Portugal se alevantou : 
a elley por derradeiro, 'somos devedores da eolonisa- 
ção e cultura das nossas possessões d'além-mar , que 
elle arrancou de ermos é solidões. 

Trezentos e oitenta e quatro annos são decorridos 
deside que este esplendido astro desappareceu de so- 
dre'a terra ; mas não assim à sua proficua influencia , à 
qual auimará cm todos os seculos os portuguezes, 
que do coração amarei, como nós, pa 

am ag “leia 


OS FINADOS. v07 

3589 | E roxos covardes; e fomos tambem nó: 
senisatos como a presumpvosa plebe d'esses que sech 
mam a si mesmos pensadores! O dia” dos mortos pas- 
sou v sem que nós, moribundos, vusassemos a saude 
os “Campanarios entoaram “o seu longo cantico de tri 
tesas e esperanças por cima” dos tectos dos descuido- 
sos, eo papel, mensageiro das nossas convicções, que, 
em egual dianos passados annos, Linha ido fraternisar 
com eltes'em' todas suas perdas presentes e futuras, en- 
trotes em casa mudo e indiferente, como um amigo 
infiel. A cgreja repetiu as suas lamentações milanarias; 
os cemiterios, “entristecidos com os temporaes no dia 
da sua festa, tiveram abertas de par em par as suas 
portas de convite aos vivos, e nós, contentes como 
egoistas vis, com pagarmos a nossa quota da divida 
comum aos nossos credores d'além mundo”, esque- 
cemos concitar os animos dos remissas a irem lançar 
a sua moeda de suffragio na urna da egreja, ou, 
quando menos, no regaço da nútoresa o seu úlolo de 
saudade : e o remorso e à vergonha de renegados nos 
ficou pesando no coração, porque o nosso silencio, qu 
foi quebra de solemne promessa, não proveio senio 
da má vergonha e da vaidade Touca. Tememos 'o de- 
sagrado dos anachronicos materialistas do seculo de- 
senove; tememos as repreensões d'esses frivolos, que, 
porventura com boa consciencia, não ereem no espiri 
to por não sentirem em si coisa, que a espirito se 
meça? tememos enfurecel-os de novo com a nossa im- 
portuna solicitação, repetindo-lhes depois de 363 dias, 
não o lembra-te que és pó e em pó te has-de tornar 
mas lembra-te que és espirito) é que te has-de tornar 
em espirito; e passámos callados por entre o susurro 
inspirador dos eyprestes, para irmos scismar tristesas. 
solitarias, que são germen de preces se não são 
já preces ellas mesmas, sobre ossepulchros desampa-. 


i Mas como poderiamos, nós, tendo de escrever para 
esta folha. consagrada ás verdades e aos interesses de 
todo o genero, arcedar inteiramente todos os pensa- 
mentos que, ahi nos senhorearam, e que assoberba- 
riam 30 mais ferrenho atheu, se elle, muito de propo- 
sito, não fugisse de taes sitios, como o vpblalmico se 
retrae da luz que o cegaria ! 

«Que é morte de que todas as pedras aqui nos fal- 
Jam como da. unica realidade mundana, e de Que; do 
uia todas as casas se esquecem, ou procuram es- 
quecer-se, comajda fabula mais absurda, mais inuti) 
e mais nociva?! que é a morte? squem tem razão a 
respeito. d'ella? «jeste povo que jaz, que de hora para 
hora cresce em numero e que já todo aprendeu os ul- 
timos segredos, ou aquelle povo, que além se agita, 
que Jabyrintha,. que doideja., que edifica e assola na- 


das, que zone ao raio do sol, que entre si e a si se 
pica e devora, que fluctun ao Capricho das virações, 
que sonha as suas eteruidades sobre a poeira” move. 
dica “e que deinstante para instante se rarêa e que 
vem passando mudamente para esta parte, e haverá 
passado todo; dentro em' poucos annos?! 

é Ea morte uma fabula ou uma realidade? TAh! para 
nós, tem clla-sido quasi a unica realidade da vida. Os 
Inetos nos Leem corrido por cima da alma, (ão conitinna- 
dos ha muitos annos, como as nuvens d'estes dias ri- 
gorosos do outono, que passam umas para virem outras 
sem que nenhima desappareea do horisonte, e sem que 
por entre: ellas possa romper senão algum raib do sol 
tíbio e fugitivo. Mas, n'este ultimo praso , a lieção 
tem sido mais severa, o oxalá que mais proveitosa. 

Emtórno da capella da Virgem dos Prazeres ineffave s, 
quatro vezes, “em poucos dias, seabrin à terra para en. 
golir, com as nossas lagrimas , pedaços arrancudos da 
nossa alma, 

Ha oito mezes o avó de nossos filhos: ha um mex 
Oque apenas acabava de Jevar 0 mais novo «Feiles 
à fonte do baptismo : ba nove dias a filha de um 
irmão; ha oito a de-um amigo de todi a 'vida, 

Eo primeiro, quie fez uma orphã ao nosso lado, caiba 
Plenitude das suas forças, e desappareceu, quasi a subi- 
las, d'entre os abracos de uma familia extremosa e jj= 
consolavol::e0:Segundo, emannos ainda mais verdes 
e cheio de esperanças e de projectos , cera já cadaver 
quando sua mãe,-seus irmãos, scusfilhos e sens ami- 
gos apenas o tinham visto reelinar-se no leito c aindá não 
acereditavam na possibilidade de o perderem : “e à 
terceira, mal tinha aberto os olhos quando os cerrou, 
sem ver sua mãe, sobre cuja cabeça pairava tam- 
bem a morte; o primeiro: ar, que do mundo aspi- 
vou, restituiu-lh'o logo, enão quiz mais; e não levou 
mais d'elle, -que na fronte molhada as “aguas de 
salvação, com que lhe accudiram ao limiar, da vida 
não, da eternidade; as nossas lagrimas e umas pobres 
flores tão formosas como ella, purém mais vivazes: é 
a quarta ;pobre Maria ! (1) não contou maisde vinte e 
cinco primavóras ! E nós, que atinhamos visto nascer; 
alegrar com suas gracas infantis a casa paterna; 'so- 
breviver, formosa à sua formosa mãe, para consolar, 
filha unica, «a viuvez de seu pae; tornar-se asua com- 
panheira inseparavel a sua leitora, 0 setvarrimo , 
os seus olhos, a sua esperança, a corda verdo desens 
cabellos brancos, o seu ânjo da-guarda visivel, o seu 
antegosto da bemaventurança: nós, quea admiravamos 
instruida com modestia, espirituosa sem malicia, vit= 
tuosa sem ostentação; Loila amores e toda virgindade : 
nós, que, fiados nar tão promeltedora estrella , que 
parecia haver presidido ao seu nascimento, lhe au- 
guravamos jubilosos o complemento é o premio terres- 
tre de tantos meritos; o ser esposa e o ser mãe, 
vimol-a -desmaias, petider o. rosto “batido, “aper- 
tara mão no peito onde o germen' da morte, herdado 
de sua mãe, começava a desinvolver-se., olhar para o 
céu e suspirar, “olhar “para seu pae e entristecer-se A 
olhar para o retrato de sua mãe e boijal-o, olhar par 
rá si mesma, e verter lagrimas: e desde essa hora 
nós percebemos, tão claramente como ella, a morte 
que, a passos contados: e certos; se Je adiantava 


(1) A Sr.º D. Marindo Carmo Conto, digna filha do hos- 
sorantigo antigo o: Sr. Paulo Patrício do Couto. f 
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trazendo-lhe nas nãos a triplice cora das virgens, das 
tmartyres, é das confessoras ; porque (espectactlo di- 
gno da contemplação de todo v mundo) desde que nos 
“eu leito dé dor esta existencia, ainda em botão e já 
tão fragrante, sentiu que o seu Norir estava desti 
do para outra parte e para os raios de outro sol, tti- 
do, á sta voz inspirada, se transformou emtórno d'el- 
1/2): a sem tuncador se converteu num altar ; os seus 
amores de uma sublime puresa n'ontros mais puros, 
mais sublimes e 'm us Seus livros de poc- 
ticas phantasias nos roteiros do perigrino que vac pa- 
va a patria; o seu aposento, finalmente, nºtima especie 
de escura e silenciosa capella, onde ninguem entra- 
io e recolhimetito, para vencrar 
a tina Demaventurada, para ouvira uma donzela, em 
o «le amnos, fallar da morte, sem terror, chamal-a 
e aspiral-a com alegria, com delicias; pregar, com 
toda a viveza da sua esplendida imaginação, as ver- 
dades mais solemnes, exhortar à fé e à pacicucia os 
quê tinhamos de ficar no valle do desterro, reprecn- 
der as nossas lagrimas involuntárias como fraqueza 
insensáta, e apontar-os pata o céu donde Sua mãe 
a chamava, e donde ella bem cedo fa chamar por 
todos nós. b 

Não presenciâmos só o transito de uma justa; como 
que vimos e ouvimos o seu mesmo anjo abracado 
com a sua alma, debatendo-se jutctos contra as ulti- 
nas prisoes que 0s ligavam ao pó, alando-se com as 
asas, com às Vozes, com os suspiros para as alturas. 
Orcligiuso ancião (3); que enthesoirára por vezes os se- 
gredos da sua consciencia melindrosa, que lia na sua 
alma como nim lsro aberto, que vertêra sobre ella 
O Calix das misericórdias e do perdão, que, ajoclha- 
do aus pés do seu leito; lhe recitou , alfógado em la- 
grimas e soluçando, as pretes da agonia, acompa- 
uhadas por ella com voz clara erisonha até á ultima, 
homen costumado “e cirlido por meio seculo nas an- 
gustius do seu sublime ministerio, erguendo-se, ape- 
vas tudo foi consumado e cobrindo-lhe o rosto, que 
ainda sorria mas já para o céu, exclamou, abraçan- 
do'o orphánado pac, — «; Luuvores ao Altissimo'! já 
posso dizer que vi expirar uma satúcta »— E nósre- 
colhemos aquelas suas palavras de confórto no cora- 
cão, para as recórdarnios muitas veses ao pobre velho , 
quando por acaso na sua alma os sentimentos do“pae 
prevalecessem aus do ehristão (W) , e para, seo podesse- 
“IT Não devCnios ourailiir mqui, porque para Aleac e 
va muitos poileráo ser “util esta noticia, «que a admiravel é chris 
tianissima resignação cd esta pobre menina, desengavada e de- 
sencantada da vida na; for d' elias; foi quasi subilamenteprodu- 
sin pela ficção de dois belos livros: Le Liore des Ajligis 
Sr, Visconde Alban. de Villeneure Bargemont, que releu 
inteiro duas vezes, e as medilações uu discursos religiasas do 
- Rodrigues de Bastos. 
[3] O revereudo Se. Padre Figueiras, antigo gitandião do 
convento de Xabregas, hoj capelão do Exu.º Sr- Duquede 
Palmelta, e por lettras e viriudes preelarissimo orasménio: dy 
elero lusitano; testimunha mai-r de toda a-excepção, que nós 
folgumos poder citarem abono, dus-verdades, que esprevemos, 

[8] Ha no excelente e muito espiritual romance de Zmaw 
ty por Alezinitre Dumas eslas palavras, que 6 úabio medico, 
depois de morta, de unia phiysica, asma filha unica, escrevo 
no liveo em que ley poruso registar de dia a dia os sugecs- 
80s 6 pensumientos da sua vida: ; Chose êlrange! tant que je 
ai pas endenfant, pai nió Veristence d'une autre vie E Du 
Jour oú Madelvine estvenue au monte, Fai esperé ! Du mo- 
ment owello estmorte, y'ai cru. Merci, mon Dieu, de m'acoir 
“onnê la foi, oú j uuvais pu ne rencontror que le dóscepoir. 


| mos, exprimir dºellas algnm balsamo: prra“nós/mos- 


mos e para quantos o quisessem aproveitar. 
E poderiamos nós, depois destes quatro golpes tão 
sem intervallo, e vendo como a um d'elles não só 
deitou abaixo da arvore da vida um bello ramo, se- 
não que emtórno de cada um dos quatro ramos ficaram 
muitos outros, abalados e feridos no pé, poderiamos 
persistir no nosso vergonhoso silencio até ao fim ! 

2; De hoje a um anno que novas perdas teremos 
para deplorar neste sitio, quando sõe este dobre de fi- 
nados?! ;; quaes dos nossos amigos ou parentes haverão 
entrado ma torrente pereune, que, ondas sobre ondas, 
de dia e de noite se vem engulir neste sorvedoiro!? 
ai enão haveremos tambem nós mesmos sido talvez n'el- 
la arrebatados?! ;;0h! e repreendem-nos que de 
365:em'365 dias demos um quarto dehora a esta lem- 
branca?! 47 Acereditarão elles que são clernos? !-sevo 
acereditam , não lia que se Jhes dizer; mas se 0 não 
accreditam, 5 q porque ceste sem atterrado fugir do co- 
miterio?! Para o visitar e visitalso com proveito, não 
é necessario ser cliristão, se é nisto que  prendosa 
sua repaguancia uu a sua vergonha; basta ser mortal 
eter juiso, 

Aos eyprestes altrilbuiram em-todos os-tempos os 
physics uma virtude maravilhosa.“ Estas arvores, dl 
zem elles, teem lá uma insensível transpiração , que 
honifica os ares. Para'a ilha de Candia onde susur- 
ravam abundantes os exprestaes, mandavam os me- 
dicos dovriento os que pudeciam enformidades do pei- 
lo, os quaes para logo”, aspirado aquellas virações 
balsamicas e puras, começavam de reanimar-se , o 
dentro em pouco reforiam e vollavamsalvos ; “e iam 
pendurar coróas votivas aos deuses-da saude, Não 'sa- 
bemos se-nos males physicos du peito fazem ainda lo- 
je 6s exprestes este bencheio; “sabemos porém, que 
o vaguear por entre ellos, Jendo de toda-a parte aquel- 
le eterno“ aqui jus» applicado a nomies“de-inhos os 
sexos, de-todas-as edades, detodas-as jerarchias, de 
todas as profissões, de todas as fortonas e de todos us 
paizes, dá excelentes conselhos  subre o aprovoila- 
ento do tempo; afoga on entibia “as paixões ruins: 
tissipa muito desejo frivolo; aconselha muita Lolerin= 
cia e muito amor; vesigna-nos com muitas desgraças. 
emuitas injusti melhora-nos para nós, jura-a fa- 
milia e para a sociedade: e ainda quando nas não 
augmente a nossa verba denteridos no livro da-cobta, 
algum: simulacro. de virtudo nos poderá rear, “que 
mereça uma palávea de lunvor tesrestráquando os vin- 
doiros o virem memoráilo-no nosso-epitaphio. 

Sim“ para agielhes mesmos para quem cemite- 
rio não fórum inspicadora pagina religiusa, será 
aindit; como a foi para os antigos pagãos, uma-es- 
ehóla eicacissima de moral: y 

E eis-ahic o porque nem aos iheredulos' cesssremos 
de pedir, que liberalisem enfeites e atractivos , ga- 
lasce seducções, «o 0 podérem:. a estas paragens, 
agora tãa desertos: o nuas, onde sim as pedras 
apontam para-o ompyreo e pregoum descnganos, mas 
onde tambem “as oitizas dos que foram “oque somos , 
e que são que infaliivelmente bavemos de ser, nos. 
oxhalanv; por baixo” dos-nossos. pós distraidos , - imu- 
das“ inspirações “de sabedoria” mundana. -Desentra- 
nlide-vos “cin viró! para os lheatros; mas a eschola, 
dos costumes. aqui: ; etão pouco, tão pouco base. 
ta para a tormar deliciusa! 
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UMA VIAGEM DE DUAS MIL LEGUAS. 


AroxtTAMENTOS — REMINISCENCIAS. 


Viv. 
O DESERTO — SUEZ- 
«Jaime & marcher avee le voyageur 
sur des rives tointaines; á le suivre, 
le matin, dans Je palais des rois, 
el, le suir, á converser avec lui á 
la porte d'une panvre eabane, me 
promenant aujourd'hui sur les places 
d'une ville decorée de superbes monn- 
mente, él, le lendemain, “troversant, 
ec les caravanes , les déscrts, qui 
Venvironnent Climê Martin.) 


3590. Saxo! do Cairo, caminho de Suez, altra- 
vessu-se, antes de chegar ao deserto, um dos pr 


eipaes cemiterios dos Lurcos de. elevada jorarchia, a 


que elles chamam — Tourád-Quaid-bey — digno vest 
Mulo da immensa solidão! Alguns sepulehros de anti- 
«gos califas são mpimentos vastos e sumpluosos, À 
primeira vista as proporções gigantéas da fabrica, € 
as formas da sua architeclura exterior, os farão olhar 
antes como templos, do que jazigos. — Muitos seculos 
alli dormem o somno de que se não acorda, 

Cantinhemos para o nascente: — raso e arenoso é 
todo o: campo ocular da frente ; mas ainda os olhos 
passeiam de um lado por sobre bosques e pomagens , 
inda os minaretes da cidade babilonica se não es- 
conderam no horisonte, — ainda o viandante não está 
só :— mais uma hora de caminho, as lerras, vestidas 
de arvoredos “e plantações desapparecerão ; — sepul- 
ehros e aleorões, nem cópia d'elles;— só uma su- 
perficie sem limites, monótona e circular, um oceano 
dearêa, cujo silencio pavoroso nem ao menos o que- 
bra o compassado revolver das vagas!... ç 

Em vão se procura nestas planícies érmas algum si- 
gual de vida; nem homens, nem animaes ahi pódem 
subsistir; nenhum genero de cultura ahi medra. — 
Lá de leguas a leguas uma arvore silvestre, enfesada 
e-secca, e uma ou outra ave lransviada, que em seus 
ramos desfolhados se pousa, de cançada, interrom- 
pem apenas a soledade uniforme do tristissimo descam- 
pado !— Oasis, propriamente diclo, não vimos ne- 
nham ) 
Iucommoda e perigosa se nos alhigurava a passagem 
do deserto, —O calor excessivo do clima, augmenta- 
do: pelo que devia reflectir uma superficie nua e es- 
caldada, anitolhava-se-nos insnportavel ; — e como sa- 
hiamos que muitas vezes se alevanta em taes paragens 
um: vento morlifero, que sufloca animaes e homens , 
deslocando montanhas de arêa, que sepultam carava- 
nas inteiras, tambem estas Lempestades em mares de 
nova especie nos assustavam grandemente, 

Com, pouco anais de duas horas de caminho chegá- 

à primeira estação, — pequena casa terrea, com 

no fundo. —Tinha'sido edificada, pouco tem- 
ho antes por uma companhia, como as outras estações, 
pará mudas, de jumentos e cavallos , .e descanço dos 
passageiros, — Toda, a mobilia consistia em uma só 
meza, com algumas cadeiras; mas nem comestiveis, 
nem sequer agua potavel abi encontrámos, — Com al- 
gumas, garrafas de cerveja, que levayamos de mão 
posta (a bagagem nos ficára toda atraz em camellos) 
apagúmos a sede, em que ardiamos, q proseguimos, 


=7A caravana compunha-se de cinco. portugnezes , 
quatro inglezes, e duis italianos, uus montados em 
jumentos, outros em dromedarios, com alguns arabes 
de serviço, — O sol despedia-se, abliquando a frouxo 
raios de esmorccido fugo subre as aréas, que abra- 
zára, : 

A segunda estação tem mais accommodações do que 
a primeira, e a bom preço ahi se vendiam algumas 
viandas frias, queijo € fructas seccas. Passimos a 
noite , repousando todos de. inolta sobre uma gros- 
seira tarimba, e abalimos de madrugada, 

Na terceira estação, Lul qual a primeira, nos apeá- 
mos pela volta das dez horas da manhã do dia nove , 
e d'abi seguimos, os purtuguezes somente numa 
carreta puxada a cayallos, e estes por um camello,, 
apressando-nos em chegar á quarta estação, antes do 
pino do calor, que era já de torrar; 

“eosenle soleil, couronné de splendeur , 
Amvindrissant saforme , augmentait son ardeur. 

Aqui descançámos por algumas horas, jantando tão 
Jautamente como em qualquer. hotel, dos mais bem 
servidos da Europa. — A casa, para esta estação, a 
mais Jarga de tudas em acommodações, cam salas , 
quartos de dormir, e cosinha, que hojetem (1), acha- 
va-se então em, obra; os passageiros cram recebidos 
em barracas, onde , todavia , nada, faltava , do que 
em taes circumstancias púde ser apetecido, 

Eutre a terceira e quarta estação encontrámos o Sr. 
José Ignacio de Andrade Nery, que veio a nós per- 
guntando, se algum dos passageiros da carreta era, o 
barão de Candal. — E disse ser governador, em Ma- 
Sambique, e que fa em commissão para Portugal. — Su- 
bita impressão nos fez ouvir, nomeio de um, deserto, 
tão longe dos patrios climas, a nossa lingoa, fallada 
Por um compatriota, — E” uma sensação deleitosa, de 
que se não púde fazeridéa sem a experimentar. — Seu 
rumo nos fez invejas., e despertou magoas saudosissi- 
mas. Como se elle apartou da carreta, um silencio 
geral exprimia, que nem a phrase mais eloquente, o 
pensamento que a todos assaltou ! 

A primeira arvore do deserto que topámos. na trei- 
ta, que nos fizeram seguir, distava poucos passos das 
barracas.  D'aqui alé Suez mais algumas se cocontram, 
lodas, ao que parece, da mesma, espec! o deserto 
a de ser tão nú, e mais adiante 0 sobreleva, ao 
sul, uma penedia alta, descarnada,, e sintosa,, cu- 
jas sombras, ao menos, divertem o caminhante do 
fastio e incommodo,, que lhe causa o reverberar in- 
cessante de um sólo quasi vilrificado, 

Obra de uma legoa, além da quarta estação, se vê 
uma pequena capella, baixa e toda de pedra: — dis- 
seram-nos ser o tumulo de um bey, que fallecéra, 
ha mais de um seculo, neste sitio, como fazia a pre- 
grinação de Méca. — E logo um paço de grandíssi- 
ma profundidade, que se abrira inutilmente, para fa- 
zer d'este logar uma paragem de acampamento aos ro- 
meiros de Mahomet. 

A quinta estação não differe da pi 


eira € terceira ; 


a sexta como a segunda, a septima como a quinta, — 


(1) Ou deserto de então, ou de hoje !— Ver-se-ba toda 
a dillercuça no artigo competente. — Agora faz-se trajecto em 
vinte horas , em carruagens de mólas, puxadas a quatros e a 
moderna: linha telegraphica, entre o Cairo e Suez, & beira 
do caminho que se segue, converteu este "uma estrada , que 
se púde dizer segura € povoada. 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


189 


Em geral, 0 deserto continha , “e contém ainda, uma 
estação central com Lodas as commodidades demeza, 
e descanço— incluindo leitos armados para senhoras, 
é sofás para 'os homens ; — tres estações: — as denu- 
mero par —com alguns refrescas e um pequenoquar- 
to para descançarem todos juntamente ; “e ontras Lres: 
“= as de humero impar — somente para mudas. 
Entre a sexta e septima est; o caminho é mui- 
to irregular e pedregoso, e foi mister alliviar o peso 
“da carreta. fazendo a moior parte d'elle (duas a lres 
leguas) “a pé , alta moite nós e o capitão Colaço, — 
“E foi então que podemos vêr, mais á vontade, o phe- 
nomeno” da miragem , deseripto pelo illustre Monge , 
queco observou n'cste mesmo deserto, e que oexp 
ca comva jogo das refracções e reflexões da luz. — Pa- 
ra qualquer parte que'se olhe, 0 terreno parece. na 
distânciavde uma Jegua-emtórnos cercado de mar, 
queise aflusta vou aproxima do espectador no sentido 
contrario an em que este caminha. A illusão é perfei- 
ta cespanta e maravilha. — N'essa noile'a Ina era ela- 
rissima; 0 sol Linha aquecido o Lerreno com toda a in- 
tensidade de que «elle é capaz em lal altura; e por 
isso a miragem se apresentou -egual por toda a parte. 
Dizem que este phenomeno (que de dia é mais brilhan- 
te e mais extenso) atormentava os soldados de Bona- 
prados pela sede . e ignorantes da iluzão. 
inhanças da septima estação (a quatro leguas 
de Suez) existem inda umas muralhas velhas, guar- 
necidas com-tropa de Mehemet-Ali as quacs, segun- 
do alguns asseveram:, são restos da cidade d"Etham , 
que se lê nos livros -sanetos ter sido a terceira parada 
dos israelitas, depois da sua saida do Egipto (2). 
Se, defeito, ns desmoronadas, e cnnegrecidas ma- 
malhas d'esse presidio do deserto, são reliquias das que 
“us proprios isravlitas, escravos dos pharaós, alevanta- 
vanto talvez y enh tempos anteriores à passagem do 
mar Rôxo, mais de trinta e tres seculostcem ellas con- 
templado de suas ameias , testimunhas de tanta revo- 
Jução moral'e physica dosolo, em que avultam o pa 
sar, e repassar de empreras infelizes, de tentativas 
infenctuasas, de ambições mal-logradas, e de futuros, 
uns realisadus, outros phantasticos e seduetóres como 
As mivagens. — ; Alexandre é Julio Cezar ,'S. Luis e 
Napoleão não legaram ao Egipto algumas paginas da 
sua historia ?... 7 E não passam Lodos os mezes , sob 
os muros-d'Etham, as ordens d'uma companhia de 
oliseuros neguciantes,, estabelecida em uma ilha, ao 
noroeste da. Europa que vão influir directamente nos 
destinos de cem milhões de asiáticos, sujeitos aos ca- 
prichos de uma junta, que só cura de dilatar o seu 
commercio , e-de augmentar «cus capitoos? 
Da-septima estação para Suez o caminho é plano, e 
Gesembaraçado ; e à miragem doirada pelo sol, que 
surgia por cotrg as agulhas da cordilheira, Sinai, re- 
Megtindo-nos as casarias da cidade, os navios do por. 
tos cas sersanias das oppostas margens da golfo ara. 
bico , tudo como cercado, d'uma inundação geral 
(2) Veja-se o doclissimo Calmet mo sem diociooario hislo- 
xico da Biblia, no art, — Ethem —, no qual elle ci i 
lilo, do Exodo, em que se designa esta cidade como terceira 
esinção dos isradlilas. é a diz silnada na proximidade da pon- 
ta dó mar Roxo. — E não se póde suspeitar que a tome por 


Swes; pois que fallando de Heroon'ou Heroopolis ; no artigo | 


correspondente , aífirma, que esta cidade era a mesmava que 
dojo damos o nome do Suez, ” 


nos apresentava um quadro matutino inteiramente no- 
vo— Finalmente “ainda não eram sete horas da, ma- 
nhã do dia dez, quando chegâmos ao reconcavo, «inhos- 
pito e feio 

onde fundada 


irmã sua assim chamada 
Que despuis em Suez se converte, 

Qual a: descreve 0. primorósy Fr. Luiz de Sousa; 
nós Annaes de D. João UI (uão nos lembra o capitulo, 
nem a pagina) tal se consersa esta miscravcl cidade, 
villa, con aldeia + que tudo é. com a diferença so- 
mente de ter hoje maior numero de casas, e ums mil 
e quinhentos ivisinhos ,. pouco mais uu menos. — As 
casas, construidas de terra, parece que estão a cair: 
— além da residencia do consul inglez, apontam-se 
uma on outra «que não Lenham a apparencia de rui- 
nas, —Páde serv € 0 julgamos. alé provavel « que a 
continuação “da carreira. de vapor para Bombaim ale- 
vante em breve esta povoação do abatimento a que so 
acha reduzida, desde gue o deseubrimento do Cabo 
da Boa Esperança, deu, ao commercio da India uma 
nova direcção ; se bem: que a.faita absoluta de agua. 
ea esterilidade do areal que a rodeia, a não deixas 
rão nunca - engrandecer-se ão ponto a que a sua si 
tuação a deveria elevar, — Suez vão faz parte do E; 
plo, porque está fóra- do estreito valle, que 0 Nilo 
hanha; mas-é dependencia sua, e entreposto de todas 
as-suas relações cummerciaes com as postos. da Ara- 
bias Este commercio, e as caravanas dos comeiros de 
Méca, que ahi vão embarcar é que sustentam os, 
seus habitantes +08 quaes vivem como sequestrados, 
do restante mundo à ] 

Muitos confundem, o deserto. que medeia: entre. o; 
Cairo, e Suez como isthmo propriamente. dicto, qua 
tem o nome d'esta cidade; tanto assim que até o Pas 
norama, (3): em mm artigo .- aliás escripto com a soa 
costumada-mostria depois de Lranscrever as, palavras 
do roteiro de.D. João de Castro, em.que este eximio 
varão dá-conta da informação. que obtivera ácercada 
distancia do Cairo a Suez que lhe afirmaram ser de 
obra-de quinze Jeguas , acerescenta como em, confir- 
mação. e, gabos do moloiro :— « note-se que esta, medida. 
da largura. do istmo ponco discrepa da que geralmen= 
te lhe. marcam os viajantes, e geographos; mais mo- 
dernos... por quanto estes; lhe dão, de, dezoito a vinte 
leguas commuas do, França. »— A Jargura do istiuno 
é aJinha de menor distancia entre os dois mares, Ros 
xoe Mediterranço, isto é, ama linha de perto devin- 
to leguas: caminhando «de Suez para 0, Note; — 6.9 
Cairo demora quasi, ao-pocnte, de Suez. — Basta alhar 
para, qualquer, carta, do, Egiplo para se recanheçer, 
que só por equixogação se podem confundir siluações 
tão diversas. — Quanto ao caminho, que fizemos pelo 
deserto, nos somman, au cabo, de vinte e sete Jeguas jin- 
glezas, pela conta de milhas, que-nos diziam, d'estas 
ção a eslação ;.c é legua menos Jegua, q 


| que lhe assiguam os escuiplores ,-que conhecemos, — 


João de Barros lhe marca vinto e quatro leguas das 
nossas, n 
Ao.lempo-em. que nosDeus:Jevou a estes sítios , já 
se fallava mo. Egipto em pensamentos, que trázia o 
vice-rei de unir o mer Roxo ao Mediterranco, on im- 


(3) Volume 3.º paga ç362.. 
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mediatamente por meio d'um canal, atravez doislhmo. 
que torne em ilha O continente africano, ou desinto- 
pindo-se'a fossa de comunicação cam o-Nilo,, comê- 
cada por Sesostris, continuada por um dos Plolomeos, 
renovada por Trajano, e concluida por Amron, da 
qual se falla no citado roteiro, 'e de que restam ainda 
fragmentos visiveis: — À 'exeenção de tamanha empre- 
za, cujos transcendentes resultados para “o commer- 
cio, e para à politica — effecluando-se a juneção im- 
mediata dos dois mares — mal se podem catentar, não 
só se oppõem' preconceitos nacionaes (de velha data. 
fundados na resposta de um oráculo, sebão tambem 
refalsadas suggestões de um gabinete europeu, ques, 
em todos ts Lerhpos, sacrificou Ludo quanto ba de gran 
do, e geralmente util, aos calculos mofinos do mi 

sordido egoismo ! 

Suppondo porém que o vice-rei resolve definitiva- 
mente a construeção' do canal de communicação entre 
es dois mares, qdevera elle servir-se do Nilo para es» 
se fim, ou rasgar o istmo , ve fazer abrir um canal 
directo de Suez ao Mediterraneo? — No primeiro caso 
> dilo “hemos dé corrida, pois que a discussão de 
similhante assumpto é inteiramente fóra do nosso pro 
posito (4) — será preciso, para que a continuidade da 
navegação dos dois mares seja possivel “a navios do 
niais alto pirte, cm todas as estações; não sómente 
desintupir, e alargar as ensões da fossa de Sesus- 
tris, senão tambem executar trabalhos de:summa dif- 
ficuldade:, e extensão em augmentar a navegabilidade 
do Nilo, desde o topodo canal restaurado até Alezan- 
daria, alargindo-se tambem é dardo mais fundo ao 
canalide Mabimoudyeh: — E no segundo caso basta cor- 
tar simples, e directamente o islbmo; «aonde a Na- 
tureza, diz M. Lepere, ingenheiro: da expo «do 
Egipto ; parece ter preparado d'antesmão o leito do ca- 
nal, » 

Affonso d" Albuquerque, “enjas “idéas' tinham todas 
certo cunho de grandeza, e sublimidade, concebeu o 
projecto de esterilisar o Egipto , desviando o Nilo do 
seu curso, — Albuquerque ignoriva , diz'o escritor; 
de quem extraimos este passo, que aquelle mar tem 
mais de trinta pés de altuca sobre o Mediterraneo (3) 
— que o Nilo teude a correr para Oeste—e que, por 
conseguinte. não sénito apertado entre duas cadeias 
contimias de montanhas, elle 'se lançaria nos desertos 
de Sabará, e da Libia. — E ainda que o famoso ca- 
pitão — diz' mais v mesmo eseriplor — podésse realisar 
um projecto, para o qual de certo lhe falleveriam qua- 
si tados os meios , com quanto Q'ahê resultasso mma 
grande revolução physica n'este ponto do globo, longe 
de ficar por isso fechada” a India pelo oriente, o mar 
Roxo, engrossado com as aguas dºum dos maiores rios 
do mundo , romperia pelo isthmo de Suez, e daria ao 
Mediterraneo um braço que a natureza alli lhe deve ! 
“Tambem sé fallnta, e falla ainda, na construcção 
dºum caminho de ferro entre 6 Cairo e Suez. — Esta 
obra, se 6 pratitavel, apesar da mobilidade das 
areias do deserto — será, com efieito, de summa utili- 


(4) Na Revista dos dois Mundos, de jumeiro ueste am 
«e púde ver um, excelente artigo du Sr, Miguel Che 
subre 98 islhmos de Peramá , e Suez. 

(5) Segundo as observações, e eúlenlos de Nr. Lepere , 
a diferença de nivel, em marés vivas, é de 9 melrus € a 
exatimetros do mar Roxo sobre a/Medilerraneo. 


Lvez que perdem o juiz 


dade para os vi 
ção do canal. 


antes ; independentemente da forma- 


Não saiâmos do Egipto sem passar. os.olhos pela bis- 
toria deste paiz. berço antigo das artes, das scien- 
cias; e da civilisação, — patria. primitiva do povo de 
Deus — e tão soado no mundo antigo e moderno, pe- 
lasgrande numero e immortalidade “de .seus monu+ 
mentos , ainda em parte mysteriosos. 

Os tempos anteriores  á conquista des, persas (524 
antes de Christo) são. quasi Lodos mais ou menos fa- 
bulósos «e divididos , por tradições maravilhosas, em 
dinastias, que dominaram milhares d'annos cada uma ! 
A maior figura historica d'esses tempos é Sesostris, 
ou Rhamsés HE, contemporaneo da. guerra de Vroia,, 
o-qual dizem ter levado suas armas vicloriosas à Per- 
sia, e à India e que fôra ao mesmo. tempo, grande 
capitão, administrador ilustrado, e monarcha justi- 
ceiros 

Alexandre Magno destruiu o impenio dos persas, e 
conquistou seguidamente o Egipto 331 annos antes de 
Christo. dal 

Na são dos vastos domínios deste conquistador 
o Egipto coube-ao seu general — Ptolomeu Soler, (un- 
dador da raça: dos. Plolomeus, ja qual reinou, até ao 
tempo em que Augusto reduziu o, Egipto a provincia 
romana , depois da jornada d' Aetiwn. 

Quando o imperio romano se repartiu entres fi- 
lhos de Constantino, ficou o Egipto formando parte in- 
tegrante da divisão do oriente, cuja cabeça era Cont 
tantinypla.— No anno 640 da nossa vra foi conquista- 
da pelos arabes, reinando. Heraclio. — O christianis- 
mo se tinha introduzido no tempo de Domiciano. 

Em 15170 Egipto, até então opprimido por Califas 
on Sultões independentes, passdu. & ser provincia do 
amperio ollomano, á voz de Selim 1, que o conquis- 
tou, e reformou. 

E hoje é governado por Mehemet Ali, vice-reic ou 
pachá homem que deve a sua elevação ao seu ge- 
mio, — que tem sabido manter-se no eminente «postos, 
que gloriosamente ocupa, — e que 0 quer deixar em 
herança à sua familia, a despeito do Grão-Senhor, de 
quem: é -subdito; nominal ,.e d'alguns. potentados da 
Eucopa , porventura interessados na sua quóda. 

C. Lagrange. 
(Continuar-se-ha, ) 


mem 


NOTÍCIAS, 


NOTAVEL COINCIDENCIA. 

3591 Um criado da Sr.* Infatte D: Isabel Maria, 
e outro do Sr. Marqtier de Fronteira, ambos no lo- 
gar de Bemfica, declararam-se doidos a semana pas- 
saida tô mesmo dia, e com o mesmo gentro de lou- 
cura; persuadindo-se cada um d” 'elles da suapárte, 
que a sta familia o pertenilia” matar , sem que vem 
um nem outro livesse o minimo vislumbre de rasão 
para tal desconfiança. x 


COINCIDENCIA AINDA MAIS NOTAVEL. 

3592 Coxsra que desde que, principiou a quadra 
invernosa , muitas e muito diversas pessoas de um e 
de ontro sexo tecia sonhado , “e algumas mais de; uma 
acubica diferença; é nos 
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generos das loucuras: cada um imagina a sua do seu 
modo diferente, 
DOIS LASTIMOSOS ENIGMAS, 

3593. No 1.º d'este mez arrojou o Tejo ao caes da. 
alfandega d'esta cidade dois cadaveres de recém-nas- 
cidos um menino e uma menina: os facullativos, 
chamados para o exame do corpo de delicto, acháram 
ainda em ambos o cordão umbilical, mas nenhuma 
ferida, nem contusão. Dos dois infelizes entes um tras 
zia abertos os olhos; outro a bocca. A Projecção: no 
rio parecia ser recente. 


MORTOS MORTIFEROS, 

3594 Escnevan-xos que-no Tracifal, povoação não 
tão insiguificante:, que não Livesse ainda ha poncos 
anmos Lres carroagens , e muito quem se traciasse 
á lei da nobreza, ainda hoje se está enterrando 
deutro; da egreja, aliás tão bella como algumas das 
melhores da capital : escandalisa-se o nosso correspon- 
dente não só com isto, mas ainda mais com a parcia- 
lidade, com que sepultando-se os ricos debaixo do 
tecto sancto, os pobres vão jazer no adro, em tão ver- 
gunhoso desamparo, que os cães e outros animaes im- 
mundos às vezes os teem desenterrado e roido, 

Das representações que subre isto se Lecm feito, cons 
tinúa elle, menhum resultado. appareceu ainda; sen- 
do que nada é mais facil do que pôr termo a um abo- 
so, que é um escandalo moral e ao mesmo tempo um 
Pprejuiso para a saude publ Uma orlem-do gover- 
no civil, conclue elle, deveria compellir o parocho a 
fazer os enterramentos: na'ermida-de Sancta Izabel, 
distante da: parochia um tiro d'espingarda evedif- 
cada na suave elevação do logar do Tracifal ; ermida 
bastante espaçosa , que desde a extineção dos. frades 
varatojanos, raras vezes se tem aberto; e quecomes- 
mo prior, segundo se diz, tem à sua disposição. Além 
d'aquella ha outra no proprio logar, a do Espírito San- 
elo, mais perto da mai que, com. casas asi 
faz parte duma antiga alhergaria , que para: mada a- 
elualmente; serve, ; que melhor deposito pois para sim 
quanto não haja cemiterio ? 

“ Allega a Camara de Torres Vedras, para o não fa- 
zer, que lhe faltam para isso os meios ; “seja; assim : 
mas o que ella de certo bem póde ; sem nenhum dis- 
pendio, é impedir o enterramento nas egrejas, e arre- 
dar dos habitantes da villa, situada quasi num pan- 
origem talvez das epidemias, que: alli teem 


chareadas, que os cadaverés se lançam 
fosse num poço, principalmente na estação inyernosa. 
DESAMPARO DE ES cega 
(Carta.) 

3595 Na manhã de 30 do passado aparecem Dire 
todo logar de Fallada ; a meia legua para o nascen- 
te desta villa, na estrada publica, om cadaver, co- 
berto com uma manta, e vestido. Maravilharam-so-os 
do logar “com o encontro,“ de que não tinham sido ad- 
vertidos , nem peloladrarides-cães, nem por algu- 
ma outra circumstancia, das que costumam preceder, 
acompanhar, ou seguir estas scenas;; e realmente era 
para admirar, visto que o cadaver não estava distan- 
te das casas do logar-mais de cem passos. 

Compareceu a justiça, e reconheceu-se que amorte 
fôra dada com instrumento cortante, que abriu dois 


profundos e extensos gulpes no alto da cabeça, erou- 
tro 'por cima do olho direito, o qual penetrou no cra- 
neo, e ofendeu uma das membranas do cerebro. 

O morto, pelo que dizem, teria 22 annosde eda- 
de, era criado de servir na Quinta da Olaya,,, pro- 
xima- ao” sitio da. malfeitoria , bem, quisto de seus 
atos, e: dos outros eriados; «e não ocioso, nem/da> 
do à embriaguez ;- não póde vais atinar-sercom a gaur 
sa de tal barbaridade ; vozes vagas a attribuem ja ciu- 
mes ; mas nada consta por ora com certezas: a justica 
prosegue nas averiguações da lei, 

“Nos: Cardeaes , outro logar d'este, concelho, fóra 
tambem espancado, no dia 29 do mesmo ez, um pa- 
eifico morador d'alli, quando ao anoitecer « se iare- 
colbendo para casa ;; e tanto o maltractaram ,) que se 
julga não escapará ; deste acontecimento, nem av me- 


Como estes, todas as semanas estão apparecendo ca- 
sos mesmo ás barbas das auctoridades: d'uns não se 
conhecem os auctores, os de outros pro sido e 
passeiam impunes. 

As Nova d'Ourem 1 de novembro de Pb 


MATRIMONIO FORÇADO. 

3596) Escnevem de Coimbra aus Pobres no. Por 
to;— = Pata as bandas de Tentugal vivia uma fami- 
lia nobre , cujo: chefe; fóra; general miguelista , com 
sua mulber.e uma unica filha muito boa herdeira, O 
pae; nachora: da mortes, fallou no casamento da. filha 
com um morgadinho “do campo de Coimbra . tambem 
oficial: migueli: a mãe, zeladora das ullimas yon- 
tades do marido, e não querendo que o sea sangue 
sesmisturasse cum Saugue de malbado., tcimon com a 
filhas está adoeceu, mas consalescendo foi arrastada 
ao altar entre vivos clamores, que se ouviram nas vi- 
sinhanças : ahi encontrou um padre miguelista, que, 
apesar da repugoancia, uniu as mãos dos contrahen- 
tes, e lhes lançou as bençãos; a desposada desmaiou, 
e. levada para o:seu quarto, nunca mais d'chle safr, 
nem quiz vério chamado esposo; quando o senti, 
dobravam os gemidos e os gritos, que despedaçavam 
vs; corações das pessoas que passavam pela rua.) As 
autoridades foram mudas: por ultimo, amenina caía 
ma loucura. A mãi:, 6 marido o padre e os amigos 
d'estes verdugos, receberam o premio da sua ambi- 
cão; 7j A menina perdeu o juizo! !» 


RECTIFICAÇÃO. 
(Carta. ) 

9897 No antico 2576, denominado Mode da no 
Téjo, encontro duas inexactas asserções, que V. 
levará-a: bem se rectifiquem , por credito mesmo do 
seu jornal. A primeira é chamar-se 20 Mondego ber- 


gantim , quando na verdade é um grande) brigue, A 
segunda, dizer-se que elle se achava em construcção 
havia seisannos, quando.só havia um, e esse incompleto. 


Não menos: que 'V.. zélo eu.0 credito da dievista 
Universal, e é só com tal intuito, que rogo a V. a 
publicação desta. — Miguel Ferreira Pimentel Franco. 


A BAINEA E À AVENTUREIBA, 

3598: Drsve o ultimo do mez passado se represen- 
ta no theatro nacional o grande drama A Rainha e q 
Aventureira, aprovado para premio. pelo Conservato- 
rio; e composto pele Br. AcA, de A, Cerréa de Lacerda, 
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Qutasi Lodos 08 jortines' quatidianos teem consagrado 
algumas: eolumuas dos lunvores esta” composição. 
primícias, já opimas, de um talento juvenil na mais 
diflicil das artes, na arte em que todas as outras se 
reunem. 

Todo o bem, que por esta parte' se podia' dizer, es- 
tádicto: todas as censuras, ow mais propriamente ad- 
vertencias benevolas, que tambem se podiam e sede- 
viam faser sobre taes on taes descuidos, aliás perdoa- 
veis n'uma obra de lão largo fôlego.“ e numa: pri- 
ancira tentativa inevitaveis, todas egualmente foram 
escriptas com liberdade e moderação , como compete 
ao verdadeiro critico, pelo'Sr. R. 8. 

Do drama, como drama , nada nos fica pois pára 
dizer. A exacção dos juizos da imprensa foi confirma- 
da, como tambem fóra precedida, pela primeira cul- 
tima instancia em taes processos, a platéa: 

Diremos porém que não é como drama, mas/como 
poesia, e que não é sequer como obra”, mas só como 
tevelação e mostra de um talento illustre, que 4 Rai- 
umha ea Aventureira nos parece notavel e Aula ai 
de apreço. 

Não lemos a habilidade de lisongeiros; não sabe 
mos prognosticar, 'd vista desta só próva, se a vo- 
cação litteraria do Sr. Lacerda & ou não à lheatral: 
queremo-nos persuadir que'sim ; muitos cbegaram nó 
theutro "a maitissitho, começando par muito menos ; 
mas seo não fór, seas suas tentativas ulteriores de- 
mionstrarem que o não é, fica-lhe ainda para oceu- 
par um logar honroso na nossa historia Titteraria, um 
titulo mais que sulliciente , muito nobre, e que-em 
nosso intender já hoje solhe não poderia dispatar: é 
“e titulo de poetw Iyrico, ma mais alta na mais ex- 
tensa accepção destas palavras: lambem lord Byron 
não conseguiu assento, aindaque osolicitou, entre os 
dramaticos, mas é o" primeiro poeta-da Inglaterra's'e 
Victor Hugo, que é indubitavelmente or reivãos Iyri- 
cos da Prança, cedeu sempre na scena'a! palmo a ta- 
Jentos muito inferiores'ao seu, e algum dia será por 
ventara riscado, como intruso, do catalogo gaia 
jo oiniserem) dos draaturgos. 01 , 

* Como nas tragediss de Victor Hugo; pe 
tudo, quanto na Rainha e a Svontureira mais nos ena- 
mora e nos seduz, pertence rigorosamente no genero 
Jyrico: “genero quenão é para ser sentido pelo vulgo, 
que pelo seu muito phabtastico, pela:suaiindole quasi 
toda ideal, repugna a se encarnar nestas figuras de- 
masiodamente positivas, demasiadamente terrestres 
à que chamamos actrizes e actores: que na leitora 
e no sileúcio do gabinete nos arrebata e nos delicia , 
porque ahi-creamos, a nosso sabor e “ao ido poeta, às 
personagens insolitis com'quem só se póde casar esse 
“Insolito petisar e “sentir; /mas que vasado do gabinete 
para'o palco, parte se absorve , parte-se volatilisa , 
como o aroma de um vaso de crystal quebrado no meio 
de-um areal secco esem limites. A Assucena. que é 
por certo a flôr d'este vasto jardim de poesia; anda- 
vos por dentro do espirito como um an, 
a-lemos; mas quando chegamos a di 
cada n'uma actriz, embora tão delicada e ás vezes 
tão mestra) como a Sr? Emilia, deste” ainda para 
baixo de mulher, e essa descida nos mortífica tânto 
mais, quanto vemos que à sua tendencia, que o seu 
destino erum outros e totalmente contrarios ; as es- 
trellas Suas irmãs , 'seu iman, - suas conselheiras e ia- 


fuidoras, bem as ha'cá dentro nocéu do nosso espi- 
rito; mas nunca resplandeceram n'um firmamento (do 
bambolinas; alravez das nuvens de teias de aranha : 
cada um de nós conhece as virações 6 as fragrâncias 
que av inebriam ; mas não concebe cumo ellnvas res- 
pire-tias bafagens do azeite de peixe, do'prosconio e 
dores : incredulus odi. 

Assim, sem querermos «ahi inferir desar algum 
para a insigne artista, afirmamos cortado que o mais 
rico, o-mais: memoravel papel da peça foi o mais des- 
graçadamente perdido e anniquillado. 

Nãy desejamos que o Sr. Lacerda desanime das suas 
generosas tentativas Uhentrads : mas g'que nós, com 
intima fé, lhe pedimos pelo amor , sem inveja, que 
sempre tivemos aos talentos quo se anvunciam como 
raroste pelo empenho que sempre'teremos em ver 
medrar a nossa literatura ea mossa lingua, é que se, 
meditando o que deixamos escripto, achar que podem 
estas nossas rellexões conter verdade y todo se entre= 
gue á sua especial, á sua manifesta vocação: que onse 
ser poeta Iyrico, revelar-se-nos por si mesmo e dire- 
elamente:, “e “não pelo intermedio d'esses cambiantes 
prismas scenitos , que hão-de sempre: decompór: e 
esfriar, como desta vuz, os mais ardentes raios da sua 
brilhante” inspiração, e converter-lhe os seus trium- 
phos em martyrios interiores. 


MAIS UM DESMENTIMENTO DE PACTO ADS 

 CALUMNIADORES DA LINGUA | 

t “1 PORTUGUEZA. u 

“9899 “O Sr: Frondonty cujo saber''e inteligencia 

em tudo 'o que pertence à musica são de publica ho- 
toricdade, acaba, segundo nos aMirmam”, de pôr em 
Vinda musica bellys versos portugaezes “io Sr, Silva 
Leal, entresachados n'una cómelia!, que ainda este 
moez ba-de subir ú scenh no theatro dos condes! Todas 
as palavras eaté syllabas Jhe sairam tão claras e per- 
ceptiveis, tãu bem Casadas com as melodias e'lão ir- 
tepreensíveis que (diz-nos “um bom contraste) Lido 
aquillo ha-de ser ititendido"egosado pela platéa,'sups 
pósto que os pobres Cantores não possam (ser, nem 
realmente sejam dos mais peritos, 

Para tós "que játambem e por muitas vezes iz 
nhamos experimentado os recursos é forças lyricos 
desta hingua, 'só pobre, rebelde, asperae mal sudna 
te para: osique “a não sabem), era já verdado averi- 
guada ; “pela qual muitas vezes temos pugnado, que 
mem'talver o proprio italiano lhe leva vantagem; e 
que pelo menos, e indubitavelmente, como já n'outrá 
parte o escrevemos, bem podiamos nós Ler ópera, 
quando até fesncezes a teem, “alé inglezes, até dina- 
marquezes que é dizer tado. 

Oxalá que o exemplo do Sr. Mirórsobre “os Infântes 
de Ceuta do Sr. Herculano, o dor; Pinto sobre: às coros 
da Rainha e a Aventureira, eo do Sr. Fronloni sobre 
estas coplas do Sr: Silva Leal, suscitem fecundas emu- 
lações n'outros musicos e poetas; e esta parte dasnos- 
sas artes scenicas nasça” ou reviva tambem com'tanta 
pompa; ' como depuis da creação do Conservatório se 
levantou, até onde nunca havia chegado, o nosso drama. 


ERRATUM. 
Par: 178-col. 1.º lin. 6.2, onde se 16 mais dum 
quarto de legua — lêa-se — mais de tres quartos de leguw. 


